
INFORMAÇ~O DA DIRECC~O-CERAL 

Ontem,dia ll,um grupo de estudantes que se intitulava ''comissão de luta 

çontra as incorporações" eleita em "reuni!o aberta dos estudantes da Universi 

qade",ap6s ameaças e intimações de v~ria ordem forçou a entrada na sala de pifl 

tura de cartazes da AAC,cortando papel e utilizando tintas ,contra a decisão 

Qa Direcç!o-Ceral que agiu de acordo com os princ!pios que considera m!nimos 

para o funcionamento da estrutura t~cnica da Associação. 

Numa situaç.ão caracterizada pela ausência de estatut.os que sejam a vida 

da Associação abrangendo necess~riamente todos os aspectos do seu funcionamen 

to,tendo apenas como base estatutdria o nKegulamento m!nimo provis6rio"e como 

linha de orientação de conduta um programa plebiscitado pelos estudantes(que 

não incide senão sobre aspectos gerais),a Direcção-Geral tem actuado de forma 

a assegurar o àpo i o t~cnico a todas as estruturas estudantis consideradas repr~ 

sentativas~Assim,considera concretamente que,para utilizar os meios necessdrios 

a feitura de car~azes devem os est udantes que os requeiram faz~-lo em nome de 

anos,cursos ou Faculdades,urganismos aut6nomos,Secções culturais ou desportivas 

da AAC, ou outr a s e struturas manifestam e nte representaitvas.Aeontece que a con 

copção de r ep r esontatividade,s em s e r porfeitamente defenida pode dar azo a sl 

tuações equ!vocas.Fo i com c o nsciência disso que a DG pôs a reserva, em relação 

a todos o s casos que sgscitassem d~vidas,de uma decisão expressa dos seus ele 

mentes. 

r significativo que os ostudantesque Õnte m, diall ' se -ã presentãrá in como 

"comissão eleita em reunião aberta a todos os estudantes da universirlade,ampla­

mente convocada 11 ,tenham solicitado papel e tintas ainda no dia lo,para o mes­

mo efeito,como simples grupo de estudantes,ao qual eles próprios não reconhe­

ceram sntão qualqu e r representatividade.A eleição de um dia pa ra o outro,de 

uma "c om issão de luta contra as incorporações" ~ naturalmente dif!cil que se 

t!=lnha realiz ado numa reunião "amplamente c o nvocada". 

E ai est~ o ponto p rin~ipal da questão. 

Qualqu e r g rupo de e studantes pode alegar representatividade,diz endo qwe 

foi eleito pa r a isto ou para aquilo numa "r e união aberta a todos o s est udantes", 

mas que a grande maio ria tenha ignorado.At~ o nde a D.G. pode c o nsiderar esten 

dido o conceito de rep resentatividade,pondo o aparelho t~cnico da Associação 

ao dispcr ele q u em a elege,cab e aos estl:ld a ntes ap r e ciar.E,com base nessa apre­

ciação,apro vd r ou não a a ctuação de DC. 

Uma c o isa ~ ce rta.Esta DC. continuar~ a ~roceder da forma c omo t em proc~ 

dido at~ aqui,tentando evitar a t odo o custo que qu a lquer grupo de indivíduo s 

sê utilize indevidamente dos meios que a Associaç~o p5e ao dispor dos e stuian­

tes como seu orgão sindical. 

Continuarão a considerar que o apoio t~cnico aos estudantes deve ser con­

cedido atrav~s das suas estruturas representativas,tais como comissõ e s pedagó­

gicas,de curso,plen~rios e assembleias de ~aculdade,de ano og de curso,Assem­

bleias magnas;e obviamente à Direcção-Ceral,secções da AAC e organismos autóno-

mos. 
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Continuaf~ a consid~rar que t odo s os outros ca s os que 'suscitem ddvida devem 

ser apreciados na altura, sentindo-se natura lm ente condicionada pelo subjectivis · 

mo de que por vezes se rev este o conceito de representatividade~ 

Çontinuar~ a considerar que desaca tos do tipo dos ocorridos ontem c c nstit~ 

grave atentad o ao património de todos os estudantes que certamente consideram não 

poder o seu órgão sindical estar sujeito a a ctos de vandalismo, nem a direcção por 

eles esc.~,btJi rêSP.ol?jOIB~~sy;\~li §IUJ?t~<e, ~19' n~ mCJ.9Ji~I!J~ nq ~'e ~1~lBRf14J~§~~ f;'!'ll j q_imÇJ;n; ~lótJ clL:ittlfll t~ t-kv 'll1~r v e tJ 
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